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RESUMO 
 

O álcool é uma substância que está inserida na sociedade desde os primórdios, fazendo parte de muitas culturas 

no mundo inteiro. Por conta disso observa-se uma ingestão excessiva de bebidas alcoólicas acarretando em um 

conjunto de problemas. Alcoolismo é um transtorno caracterizado pelo uso crônico e excessivo de álcool, 

ocasionando problemas psicológicos, sociais, econômicos e médicos. E seus primeiros sintomas surgem como 

pequenos sinais de abstinência, como tremores, ansiedade, irritabilidade, dentre outros, tendo como suas etapas 

o abuso, a tolerância e a dependência alcoólica. No Brasil, o índice de alcoolismo e uso abusivo de álcool entre 

maiores de 18 anos chega a 20%. O tratamento farmacoterapêutico, de acordo com o Food and Drug 

Administration (FDA), aprova três fármacos para a dependência do álcool: acamprosato, dissulfiram e 

naltrexona. Junto com outras estratégias com vários profissionais inseridos no processo de tratamento aos 

pacientes, agindo para diminuir as forças que os fatores exercem sobre o alcoólatra e consequentemente suas 

recaídas. Diante disto, este trabalho tem como objetivo verificar o tratamento farmacológico para dependência 

alcoólica. O presente estudo será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Católica 

de Quixadá, através da Plataforma Brasil para ser avaliado para aprovação. Trata-se de uma pesquisa 

observacional, analítico, transversal, com a abordagem quantitativa. A pesquisa e a coleta de dados serão 

realizadas no Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas, localizado no município de Quixadá – CE, no 

período de agosto de 2018 a abril de 2019, onde será investigado o perfil sociodemográfico, os fármacos 

utilizados, o tempo de uso e possíveis estratégicas de combate ao uso do álcool. Os dados serão coletados através 

dos formulários e inseridos no banco de dados do Microsoft Excel, 2010, para propiciar o processo e análise 

das respostas obtidas. Desta forma, sabendo que o álcool causa alterações fisiológicas, destaca-se a importância 

deste estudo para analisar a farmacoterapia usada no alcoolismo. 
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